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Ming a 2, nova. a 8, cresc. a 15

cheia a 24.
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•ao

Brejo do Oi»

Cidadão Redaclor.- O vosso humilde no

iicia.ioi\ apesar ^amedrontado pela estar

ameaçadora da secca, pois à esta hora apo-

nas em alguns luares vè-sp um verdezinho,

nào pode com tudo deixar, de, hot-orisado fa-

m*-vos uma pequena anatyso sobre as rou-

Mseaspessotisdesta localidade no.•egmi,!.

proclamado di democracia, ípondo ao mes--

mo tempo «ma li*» exclamado, conm

*.»* pqnsunl» a oorte. Infelj? »«*' 
$

(Viu, atò .iu»nd.) estai às acephala ? In.eliz

s,„.ieJad«a.c.l^"l"««!"Ul'0Íi;uk'1"l,,'l!S,:l1
allo,«i».l, .Ddbor parlo du. lou» mcnl.ro».

Alô quando seris guiada KÓr uma rapaziada

ardente, sem i verdadeira iustruceào política

t ióciah (ungidas por uma cabeea ^sta lo-

. calidade que nunca po.tó. acerlar, por^-

t„l.s„i,ítll.>m.i,b...;..s timémmm^

Lio.- tòàWMS)» viv,„.k.. oS.w,'í«l*.

^taras^^elee^ioas.iuesecrusaope-

lias ? Por certo neste ciso ^ijosa^aj)^

saude, com prometi ida por um mal tào re-
bslde, quão ingrato, que ameaea-o de ora
emqcando leval-o á sepultura ! O velho Le-
andro, (;omo se chama em ausência, é um

bom velho, é vmlade ; bom auxiliar para os

homens, mas como reconhece que não tem
auptídào precisa para governar, nào o tem

querido, nolando-se mais que, como auxiliar

é muito condescendente e tolerante ( na phra-
se do ca* ità i João .J ronvino de Pombal; das

escaramuças da intendência.
A famil.a.Sddauha, única que pode promo-

ver a prdspliriihvde deste municipio por suas

ramilicaeões e influencia local ; e que, se diz

ha tempos que pelo seu chefe o capitão Pe-

dr* Saldanha, acha-se ni\ponta, ale o pre-
siíilt.e desta ponta sò gosa o nome ; e o aban-

dono do governo 6 o seu lucro, embora esle

va usufruindo os sons serv*n*os.
Feliz'mento f;dla-so a uma sociedade que

nào ignora, e para chego* ao conhecimento

de um Governador que hontem foi juiz de di-

reito desta comarca, o delia nada ignora

também ; mas no enlrelanto, e forçoso dizer-

seque, a despeito deste conhecimento vai

este logar como um orphão, ao desamparo 1

A policia, enferma pelo sen chefe, a inten-

d,„eia, a crear impostos e mais impostos,

parecendo querer celebrisar-se em missão

direciamente opposta a que lhe prescreve a

Loi do 1/de Outubro de 1825*; tapando es-

tradase caminhos; as collectorias iinalmeii-

te ; e com especialidade à geral (pie, ou por

ach-itos das leis (pie ivgulam o seu trabalho.

,m txu- falta do patriotismo nos exaclores da

fazenda encarregadus de sua execução, tra*-

/.ema população desta comarca em labyi-into

de executivos inesperados e indevidos. E que

fazer o povo? Pagar o imposto, pagara

multa, tiiialmento o executivo a calar-se?

Não.
S,.o povo geme, merece que uma voz em-

bora fraca, levaute-se do seu seio e faça s.ar

^iH^raosouvid.s de quem o governa, o

m()liV0llesnadôr, a causa do seu gemido.

Nenhum interesse privado liga-se a eslas li-

nhas.scnàoa cum.niscraçào que mereceu

ma vexaçàooppiessora, oomè a de um exe

cutivo contra até pess.as invalidas, e em um

Uímpo calamitoso como o da secco. E porcpie

vejamos.

e nào teríamos de observar tantas injustiças.

Sejamos pois mais patriotas cm pualqiier
repartição que nos achamos; sejamos cida-

dàos, como membros diim só corpo ; sejamos

finalmente irmãos pelas intimas relações de

dependência em qiie vivemos uns com os ou-

tros," e já desapparecerào estas dilliculdacles

(. injustiças. Mas, o que observamos? Km

dias do anno passado, consta que o cidadão

Caetano Guiinarães, desta vill», (pie jà havia

um anno ou mais, tinha deixado o negocio,

requereu acolfetoiu geral do Calolé a sua

eliminação, cujo requerimento, sendo recebi-

do por aquelle oollector, da mão d.s Guima-

ràcs, respondeu-lhe « não é tempo .»

Caetano a espeta do tempo e ninca chegou

o tf-mpo, ate que foi ereada collectoria aqijii c

na lista rcmettida do Catolé, comprehendia, a

Caotano como negeeianíe ainda. Caetano,

sabendo, vem ao novo collsítor e faz-lhe ver

ooecorrido, pedindo-lhe baixa; e ainda este

por sua vez roSpoiideu-líie «não é tempo »

E com esta resposta continua fazendo par-

te da 1 .a Collecia ítesia villa de 5 ali eidadãos

qué o cidadão collector sabe não tem nego-

cio, mas emfim diz elk : (( não é lempc¦»...
Fj o pobre quo se amolle pai'a pagar im-

postos a -m dever, pprjjn.e tirada a causa cessa

oeííeilo, esea causa era o n-gocio, desde

que e.te-nào existe nenhuma rasão ou pre-

sumpção pode prevalecera favor do imposto,

desde (pie o legislador sú teve om vist* Iribu-

lar a quem exercesse a industria, que por ísKj

chamam-se « imposlq.s sobre industrias c

profissões)í e como pagar impostos de indus-

trias sem exercei % ? Vovqw du o collector

que não è tempo? E. p'oque nào despacha

logo a petição do coiitribuinte marcando-lbe

o tempo denl.ro do qual fica Himinado? O

resultado é que corre o tempo, sem chegar o

tempo, chega o (empo sem saber-se do tempo;

passa o leinpo até que chega o tempo em qiie
vem o executivo !

Agora, dizem elles, nào iem mais recurso,

o remédio é pagar 1 1*1 lã vae a pobre viuva ti-

ran o boceado a seu íilhinho, para pagar nma

divida imaginaria por seu. finado marido ; o

poluo sacrificar-se para pagar impostos so-

bre sua industria depois que a deixou .; outro

finalmente, aquelle que jà pagou ha 3 ou -V

annos [/assados mais nào achou o bilheiie .'

Queira o cidadão novo collector que começa a

Í!SÍfiiíi^ dias .chiaram executivos funecionaa nesta villa a abster se de uma tal
iYLoO-,0 viiiii.» .....  ;,.,, ii mivrirnCi

Cruz. Ali, vemss um negociante; acolá, on-

..oque não tem negocio ; vem is mais um

vivo, outro que jà morreu; um, que nao pa-

g„„, .oJ.S..i,-iWs»o«.ouüv«S;ea«i-(1ac-mo

,¦;„,.„.., ip.p s.,lf,-'Kl.) «..-c.uivus, pur a.pu.llas
•!„',,;„, .p,u1.ia.j,ifeg: msü>wh,im
o conhecimento ou recib.. do imputo com

doutrinr, bem como, que, queira o g« ver no

mandar-lhe os Regulamentos da Fazenda,

impondo-lhe a obrigação de lazer publico ao

povo a sua execução, dando-lhe as devidas

instrucçèes, pára aliviar opovode semelhan-

tes abuso.
U do Março de 1801.

AUguel G&mano.

¦•, !OÜÜ-,

Paios l«d© Huhmi do âMl

Ató qne alind, (post tantos, tantos

quelabores ) íoi deineti Io do çai;gj de
.Siifnlelogado, o José Paulino..—

Mais'vai tarde do que nunca.
Agradecemos a esmola que. nos Icz

o illustre iSenhui* deste Estado, sòten-
do á lamentar sua morosidade, [M* hu
nm anno desla parle, qúé., 1Ta4.ni, sem
cossar, i»ar/i;V: clamores por tao jus/a
modula. C ntu-nos (|iie o l.o hcara
do caldo por cansa da dtuussao; e voei-
forara muito, (jurixando-se qne lhe ti-

nhào tirado seu l.rnço direito; e nos
sentimos que aiiu/a lhe íicasse o esqner-
d.>, bem .conhecemos e sal einos quem
,./ Ao chegar aqui a noticia ti/a sida

pU Gaseia, que o vi-ario ia beuser e
h;:p'is:ifO W, ítíiflíiMõíifese fíi'anie
curiosidade no povo, allnindo ^ente de
toda parte que n«.s atormentava com

perguntas, e se era exato o que disia a

Gaseia; eslava dentro da Villa o

Velho Ló por sor dia (jp ivuniao da 111-
t,Mi(h*nci;i,.e pelo sim, pêlo nào, [mc/.-so
aoiresco,'[)orlho constar que grande
parledo po.vo eslava preparado j.ara a-
o-arra-lo bem aoairado, o ieva-lo aoYi-»
o-ario cumprindo assim <> que recom-
niendava a Gaseta. Foi tal ... pânico
(,ue se apoderou do pobre velho. que.
presidio a intendência solas, tòfiiip -' 'í_

nus. ,<;.
,'a lovamo ao cimheciint • do pd~

l.licoque oò-iav.i s.-ndo piva* s.ad»» neste
o/.iíjo.po-criino decaliiuuun, opor quei*
xa do Cap"'. Lourenço l>antns, Marco-
lino Ponma da Silva.

Fomos prophotas, ({tiaiido disiamos,
(jUoMarc.dino iria ter á cadeia. Nosso
dicto nosso íoito. Foi elle do. facto

pronunciado no grau minimo d<) art.-
232, combinado com os artigos 22(í e
2;):ido cod, oriin. stuii se attender as
rásòes de déle.sa e nem tão paico ao

que propala ( urbe el. orbi) o queixos.)
doe sabe p(íiíoitmm.oite ijiíé nfiu W
Marculino tinem deo vulto á historia do
a.ssassinnto d'e doaqnína.

() advogado de prpyjmo appcllou
da sentei ca j ara o ilvHissirco duiz de
Direito e oln suas rasões chama a at-
teneãodo Meretissimo Julgador para
as rasòes de doícsa, na instrucção do

processo (\ denionstrou a luz da evnlei,-
ci a nulidade th1 todo pr.-cesso.

('oiilinin^s (pie o Me/vlissimo duiz de
Direito em vista das rasóes que expen-
ijOo o advogado de Marcoiiuo. dè pr.uvi-
incnlo annuhiudo /odo processo.

Kvdainos e\\\ lempo, (pie até nos ad-
niirauios. (piando sq,' nos íaseni jutten.

Consta que.Uiseni. parte da chajfík
dos desiqnados ao congresso deste Ks,--
tad.o o 

'.Juiz 
de Direilo desta comarca

e o Ló; sendo que este appresonía em
seo logar o Promotor, l.)r. Manoel ide:-
i'onso.

Adimiramos que olk. Chnt^aubn-
and nào íosse lambo.m .eonieuqihido;

por (pie pAvii isto mnito trabalhou. i'«*
reco ipie o Senhor doste Estado não
eu,fia em -Certa.|icrle opçsar de1? stuá



*¦¦>

A_^

_ —

protestos.
Õ que é certo ê que hoje poucos

políticos são deíenidos ou cohereiites;vi-
vem sempre á farejar o vento para onde
sopra. Assim como acompanhâo ao Sr.
Venâncio, acompanharão depois á qual-
quer outro que lhe sueceder.

M.G. S.

OttXOlU cto SvviíÁo. JgjflMHp» _____

" t !_______

GAZETA DO SERTÃO

Oà o La

CAMl'ÍNA-GRANt)tí, 3 t)E Aimil, DÊ
1891.

A Secca

Vai se tornando insuportável e soí-
Jrimentp da população desta cidade.

Ha muito que está esgotada a fonte
Louzeiro ; e a do Sousa, onde se abas-
tece as pessoas, que dispõem de qual-

quer recurso, está á seccar. São as
-únicas que existem aqui, de água ver-

dadeiramente potável, e ambas perten-
contes á particulares.

Nem mesmo temos em quantidade
suífieiento a água salobra do riacho Pi-

abas. A população pobre, de noite e de

dia, â toda hora, não deixa um soma-
mento as cacimbas, que apenas destil-
lão gota á gota um liquido insalubre,

que mal sacia a sede.
Em 1877, o anno terrivel, que ainda

esta na memória de todos, Campina
não soííreu a sede, porque agora está

passande.
Passou o mez de Março e entrou o

Abril sem que atò hoje (2 ) cahisso
umachuvaque viesse mitigaresse soííri-
mento do povo e da creação em geral.
O desanimo vai se tornando geral, náo

somente, pela íalta d'agua e preços
crescentes dos gêneros alimentícios ;
como também pelas noticias aterrado-
•ras que chegam do alto sertão.

Em data dé 22 do p. passado mez de
Março, escreve-nos da villa Misoricor-

rdia, e tenente Ciríaeo Ferreira de 8011-
sa :

« Estamos em frente de uma horri-
.vel sooçal dá é passado o tempo das

.chuvas ; os açudes estão seceos ; as

; nossas creaçòes estão morrendo, e pa-
^écè que se acabarão. Os gêneros ali-

(.mentidos estão subindo de p"oço as

.carreiras, e já |jà bastante fome.
A secca está parecendo paior do que

a de 77, se a Divina Providencia não
.nos accudir. »

:> Afa verdaije se o flagollo que ,e.m
|17U1 assediou esta parte do,nqi;t,e do
ihazíl fizer o seu .centenário, como fez
,a secca de/177'7-; muito-mais ,hoW-U'
.-saí serão,as sçenas cjue se ba.de p.r.e--
jSeneiar.; porpeii JAirahyba.ú iitíjc-àoz
\vcze.s mais populosa, jsoni possuir mais
reçur.so.s dó que oulr^ra.

,E' lugubre o futuro, .que .^;e;.ncxí>..ii/n-
ítolha; : -

AçauCelose o povo•¦; o.oumpra .0 gie-
.verno o .§eu ,4evfer que nunca .suu-.be
(Ci^m^rjr.

assignou.

*f*T©C*&r*er»«—— ~

A secca ó o assunpto de todas as
c mverças. Desde que apparoce o dia
até que a noite com o seu negro vóo co-
bre a naturesa, náo se falia em outra
cousa,

Olha-se para tedos os quatro
pontos cardeaes, principalmente para o
oriente, onde está o mar e donde nos
vem a chuva; e conta-se as' nuvons
brancas, pardas e plúmbeas, íasendo-
se mil commentarios. ça-me,

Ha mudança de tempo; diz um
olhando para o ceo. -

—Na verdade, o caltfp è enorme;
acrescnta outro.

0 Carreiro de S. Thiago hon-
tem estava todo manchado.

Qual! sò teremos chuva do
meiado de Abril em diante.

Então morre tudo de sede!
Que remédio!
Tem relampeado muito para o

sortão.
Mas são chuvas espalhadas.
Também ha relâmpagos em

socco: Em 77 houve muitos.
E neste gosto saò* feitas mil conje-

cturas. E o povo á soffrer sede!
Pobre povo/!

*"
Recebi uma ca/da do Ló, datada

de S. l.usia; íacto este que deve causar
espanto á muita gente.

Por isto e pelo assunpto da carta
tenho duvie/as so/me a sua origem.

Entretanto vou publica-la; por que
se não for verdadeira, poderá conhecer
o cidadão Ló, que ha alguém que abuse,
do seo nome

Eis a carta:
(oSY. índio Cariry

A ao dou cavaco com as historias,
(jue de Patos lhe mandão contar; poli
que mulher do sertão nào parirá mais
um homem da minha estatura.

Nada nesta comarca se faz sem

passar por minhas mãos, e todos os
negócios em que entro são públicos.

Ainda agora fui á uma cidade do
interior o arranjei um casamento paia
um bacharel,' ganhendo o meo salário.
Vivo de minha agencias, e não dou sa
ilsf ações.

Amiguem ignora quanto sou pre-
parado em direito, embora náo freqeen-
lasse a academia: Já sustentei no

jury (pie um deílorador estava superior
(ém armas a deflorada; por qne tinha a
arma com que fez a ofíensa; venci o ad-
vogado e tive a satisfação de ser apoia-
do pelo juiz de direito.

.Cliamáo-me Pitombeira por um
facto simples, e quo ató me é muito
honroso; e íoi ter feito o caboclo Autor
nio uma operação rcieliniu em mim, ar
rancando-me uns dusento.s caroços de

pi tom bas.
.4 operação foi honrosa para mim;

por que dei a co:.hecer a perícia com

que um homem ignorante fez uma
operação importante; podendo servir á
outros em igüàTs circunstancias.

Convença-se, Sr. índio Cariry que
aqui só lenÀo invejosos, e que mulher
no sertão náo parirá outro liomem
como eu.

Seo Criado obrigado
Loi)

* *-#

O estylo desta carta ó por demais

picante, e d'ahi nasce principalmente a

minha duvida, se é.lla 6 do mesmo que

Espero que o cidadão Ló esclare-

índio Carinj

M%T1 ui%i> ¦imtoiucos
¦;i..:in-iiu * m

NvIIO|ImU í\aH HVHAIAVX.XH

Continuação do n. SO de ISÍH).

llio «Io Peixe
gltlacU» tl:v« l'e<li»A»

Governo de Joào de AbreoCastello-Branoo.
ORd° IV Missionário Antônio de Lima

Caldas, morador na sua missão do gentio
_^/k.ff_p0queno, do Rio do Peixe, sertão

desta capitania, tendo descoberto a sua custa

edespendiodesua fasenda um sitio de tero

ras para crear seos gados, aonde) chamão o

Riacho ihis pedras, 
'> qual desogói no riacho

da Conceição nas cabeciraa do rio de Apudy.

onde tem o tal sitio um poço em uma cacho-

eira. (j confronta jiela pàrttí do norte com ter-

ras do riacho de Figuerèdo de .Jaguaribe e

da parte do sul com terras dos olhos d'agna

eutre Jaguaribe e Rio dn Peixe e do nasc, mte

com terras do Potá, e do poente com terras

do .Jaguaribe : e porque teem os seos gados
desacommodados pormào ter onde os crear

e as "ditas torras estão devolutas, requer em

dito sitio trez legoas de eo:npi'i'.n.mtu e uma

d,., largura para cada banda, fazendo peão
lia mesma cachoeira nomeada.

Fez-se a concessão das trez legoas rapie-

ridas e somente uma de largura aos 20 de
.luiho.io nm

eutrando o riacho das Carahybviras n pela
parte do poente o rio verde.

Fez-se a concessão na forma requerida aos
22 de SeWmbro ele 1723.

A PI. Dl IM»9

Pirunha*
Eli.»cia» Piíii -fferr»

Governo dr João de Abreo Castello-Braneo.
O sargento-mór André de Sousa, capitão

Qojislantino do. Oliveira Ledo eLuiz Pereira
de Miranda, (ilh > do dito sargento-m'»i\. mo-
rad ires nesta capitania, dizem que lhes íal-

tão sitios de terras para situar seos gados, c

que no sertão das Piranhas se achão terras

devolula-;. a sab >r, um riacho na ribeira das
dilas Piranhas, chamado Pau-fmo, que corre
entre o siiio de Jorge Pacheco, o chamado
Btèm-sueMsso.c. o sitio do Pilar do dito caju-
tão Çonstantino de Oiiveira Ledo, o qual ria-

cho cae no riacho da Caiçara, o querem da

passagem >;itG vae do Pilar para o Bom-suc

çesso\ny\'(i legoa para cima e duas para beixo
« para parte de Jorge Pacheco meia legoa, e

para banda da data do capitão Csustuntino
de Oliveira. Ledo outra meia legoa.

Fez-se concessão das trez legoas de terras
requeridas pelos sii.pjdieantes aos H) de Julho
de 1721

Serra «lu llurbureuia entre
i/Arírv e Pira «Uns«

Governo de João d ! Abreo Castello-Brancc
Francisco Fernandes de Sousa e João Bup-

tista, filhos du tenente Francisco Fernandes
de Sonsa, moradoresno sertão entre Cariry

§ Piranhas dizem que íoi cdírèetMd a dilo seo

jiae Irez legoas ile terras de c.bínprinVél'it'0 o
uma de largura eulre a serra tlà liorhnruma-
em o rio Seridó e OÓiíty, em o qual lem o di-
to seo pao gados e ostã morando ; e porque
nas ilhargas da dila terra se ache alguma
terra devoluta, querem os suppiicantcs para
cada um trez legoas de comprimento o uma
de largura, á saber [>(:h parte do nascente

4o« ci<iiMÍÃ4»« g»%era;i«lnr «I»
Itotail» e ciirmiel e4»ui:iiaai-

rfaiite tio fc». Batalho»
de Infantaria

Fui publicamente aggredido em minha ea-
sa, na rua de Uruguayatma, desta cidade, nio
dia 22 do corrente, por um cadete de nome
Antônio de Paula Lima, vindo do centro,
de regresse a capital do estado, pelo facto e
do modo seguiete:

Em dias de Novembro ou Dezembro do.au-
no p. passado, vindo da capital, ém marcha à
se i destino para o centro deste estado o refíf-
r"d 1 cadete ; nesta cidade ie demorou dias» «

nesse período, mandara vendei' diversos ob-

jectos p>.das ruas desta cidade, entro os qu*-
es uma toalha do labyrinto francez. que uma

das minhas filhas comprou : ele volta porem
d'i seu destino, resolveu o tentou por meio*

fraudulentos , dirigindo-se a minha c_sa, ob-

ter dita toalha.
Assim eíiecli vãmente fazendo e com porte

todo grave, exigiu de mim a entrega do dita

toalha (pie lhe havia sido furtada eistocoin

üxpressúos ameaçadoras ; res|>ondi-lhc quc\
em vista do modo |>orque exigia l'ha onlri*-

jiísso dizendo ser sua, eu não o fazia nei-n

mamtiva f.az.d-o sem a indemhisac;ào de i$

réis, poríjtianto fu-a com toda p-blicidade
comprada em pleno dia, nã* obstante o ven-

dedor não ter occullado nessa occasião em

minha casa e em ditíuivntes desta cidad-,

oiiije inais tocou üllerecudc» dita toalha, s#r

delle cadete que remir piwisuw de doem;*

na mulher (pie trazia em sua companhia,

manda va-a vender, ao tpie disse-me elle, ser

positivo, e assim lançava mão dos índios que
tinha e tomava-m.- a toalha ; r.-.spondi-lhe de

prompto que o fiz-sse, •<¦ que fez.
Pela secunda vez volto:i-m..* A casa açom-

panhado do delegado de policia, capitão Al-

fredo, (pie fez-me ligeira consi<Lera.'ão afim

d'eu entregai* o objwcto em questão ao cadete

presi-ute que se dizia s*'.i d mo d» contrario

elle, (pie dis|)Uiiha de 10 praças e sob seü

commando, viria com cilas fon;ar-me^k en-

tregal-o, como tudo a poucos instantes lhe

hiviaomesmo cadete dito, o cjue esteiiülr-
moii.

A vista de tão brutal procedimento do tal

sr. cadete, persisti a não entregar-lhe a toa-
lha, ao que enfurecendo-se elle, dertattendiu
do e desrespeitando tvo todo as sunissimas
observações que a respeito de seu meu proce-
dimento |á lhe havia feito e nessa occasião ia
novo lhe fez o mesmo : capitão, retirou-se aí-
lirinando ostensivamente ir porem j»ratic;a a

sua declarada intenção o não fazia caso da

opposição (jue o capitão lhe lizesse com a sua
força.

Lnlrctanto. das 7 para 8 ho- as da noit.i deu
ordem areunirsnaforçiia titulo de marcliar
aquella mesma hora para a caj.ntal, e. e:n

pessoa , vidtou ainda a minha casa de facca
occulta, em punho, \)bv certo tia intenção de-
assassinar-nu-* mesmo ; o que não pudoudo
conseguir, felizmente, da janella immodiuta-
mente* retiro-.i-se, ve»lío:i A casa onde eslava
aboletado arm.iu-se de facão.' e não resjVi-
tando ainda roteirados pedidos das'j»èssòas
daeas:i. bem aülftfi serias obs^rvaçõos de
sQusdisltnctos companheiros,-o_ cailétes An-
touio Borg(;s, BamiOfiVã e outro, voltou ainda
com destino a minha cisa, do quo foi imjKM-

jidoem caminho por um' med amigo o cà nao
tocou mais, não assassinou-me felizmente
como lencionon, nem mei-cno jíor taes nreios
a posso li-se da referida toalha quo -«lie pro-
pric mandou vi*nc}er\ bem as:Vim dou s ou
tres capotas e outros objcCtos : lia prova cia-

\
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bal üi-»to.
Se os perversos, ihsóIüfiM e perturbado-

r#3 públicos são sempre punidos e corregi-
Uom, estou certo que o cadete do 27/ Batalhão
de Infantaria Anlonio de Paula Lima, tei*â
com toda justiça esta condecoração.

Campina Grande, 30 de Março do 1891.
JoÂo Baptista'uos Santos .

AvI/i» ao oorunel lio _ .mlri-
Ui» Cavalcante de ti» ul quer-

Nós abaixo assignados íasemos Yer
ao coronel Alexandrino Cavalcante de
Jbuluuerqiie, morador em Campina
Grand^ (pie o resp msabillsamos por
tudo quanto solfrer § nosso irmào, eu-
nhadoe tio Joào Josó da Silva Conti-
nho, morador no engenho Imbau/ia, do
comarca do mesmo nome.

Náo ccmprehenda o Sr. Alexandri-
no (pie o nosso estimado parente seja
homem «em íamilia a sem amigos de-
dicados .

Recebido, eíteariso, pode o Sr. A-
leian Irino dora em diante praticar )
que entender; certo de quo nào o perde-
remo» de mhí

V'. de Pilões 25 de Marco de 1891
Cap". Fra>cisco X. Pereira da Cimka
Cap". Manoel Maria da S'. Coutinho
T«n#. Francisco Josó da &?. Cóntinhó
Tmi'. Lwiz Cavalcante deSoiisa Moreno
Teu'. Manoel Maria da Silva

Carlos Dionisio do Sousa Moreno
Josó Maria da Silva Coutinho
Leonel Maria da Silva Coutinho

-¦ Júlio Moreno da Silva Coutinho
Joaq". Josò da Silva (/outinho
lulíào Josó da Silva Coutinho

Francisco Kloy de Jbulquerque
Xurcüano Targiim P. de Mello*Álíredo Tavares __tlaò
Francisco X.IVr". daCimha Filho
João de Deus Carvalho e Guerra.

<_\/i;niJiv

Onxeta cio Sci*ttSo
((Nao tenho recebido aGasetade-

Sertão. Nào sei qual o motivo, Entre-
tanto localidades mais distantes como
S. Joào e Cajaseiras recebem pontuai-¦ente.

Hoje o que está a qni na ordem do
dia é a chegada do General Almeida
Barretto. OmovimJr» é *>pÒs_o' iá se
trabalha em fogos e arcos, embora ap-
pareça depois a quebradeira.

Há muito medo da secca; porque a-
penas appareceu u ma trovoada no dia
nltimo de Janeiro e ou/rano ultimo de
Fevereiro, e estas variadas, chovendo
em alguns logares e em outros nào.))

AVMMIO*

As pessoas «pie tiverem livros meus
emprestados facão - me obséquio do

vòlve-los.
Manoel da Silva Leal

( S. Ma/heus-Ceará)

José da Silva Pereira Costa
Leal, gratifica a quem der noticias de

tí «p MtOUltlMt.i»
S ibndo, 2á d » p. passado me„,do Março

»t > teira »I»M.vcu.siiU, alguns soldados d«po-

Hoia espancarão i r.fladas' Claudino de tal

« '* uni ftllio de João Carneiro, recebendo es-

te um fwimei.to uo baixo ventre.
Os ofleiididos não sào criminoso», % apesài*

de victimas fora) para cadvia, segundo o

costumw.
Nos iuíormarâo, quo ainda segundo o cas-

tu me. os soldados espuncadoros lorão os

|»rovoc»dui'«s.

uai c.iinarís v__»LE_r_»
Chamamos a atlençiio paia o communi-

cado du.nosso amigo T_n../uào Baptista dos

Santos, publicado ein outra secção d«sta
Mha.

O tenente João Baptista e um cidadão

h iwyaAí) e merecedor com toda sua íamilia

da consideração que gosa da nossa melhor

«ociedade.
F/ alem ilislo pai o sogro dos di tinetos

offlm_ ilo exercito" Gap". Manoel Maurício

Lipes Lima e alferes Miguel A. Baptisla dos

Santos, ambos moradores ua capital deste

Estado.
IV do esporar (|Ut o nosso amigo seja des-

agravado da violência quesoflreu.

C»ati-a a« fjr julga *-Na En-
cruzilhada (Bahia) acaba de ser desço-
leito um meio fácil e eíficaz para a ex-
tincáodas formigas,

A respeitt eis o que escreve a folha
d'aquella localidade."Dons íilhinhos do Sr. Tenente Ilo-
norio Florisbal descobriram, hapoucos
dias e por acaso, um meio muito sim-
pies e infallivel, de matar formigas.

Estavam elles pisando em um alrao-
fari/., certa porção do folhas de mastru-
ço e de figaeirade inferno, para do su-
eco fazer tinta verde.

Tendo cabido no chão um pouco à'-
esse sueco, e approximando-se d'elle
uma for -iga, esta parou subií ariente
retrocedendo logo, com viziveis signa-
es d<è que nào tinha gostado da cousa.
Um dos meninos vendo isto, agarrou a
formiga e collocou-a muito perto do
sueco; o corpo do insecto foi en/ào to-
mado de forte agitação;

O menino agarrou novamente a for-
miga o largou-a em cima do sueco; a
mor/e foi instantânea/

Sabendo d'isto o tenente Flori-bal
fez experiência em um formigueiro,
deitando n'elle um pouco do tal sueco.
O effeito foi maravilhoso; as formigas
que. so achavam a redor do buraco,mor-
reram todas instantaneamente e as que
estavam dontro,tdesappareceram, lican-
do a formigueiro abandonado.

O sueco di\f\gueira\do inferno è um
venenno violento e muito conhecido;
nào nos consta, porém, que elle tenha
si„o empregado já na extinção das for-

gados destas marcas:

S.Matheus, Fevereiro de 1891

j^SSl
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Escriptorio de Commissuss

Um élv9 ll-dl-l I^il-íU*»

a_-3ta$0._~

P_ÍRA_/YBa

Pri^riil» |M» i-W^w

llAuctorisadoporDecretoImperial
Jj de 2o de Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firmino Candi-B di FümTedo.

1¦r

1
3i EiniVr«„ado com a
Ti . * ..-.  ,(- (

f
maler efficncit no [f

AÍ do sanfut, c finalmente nas dUtercnt.. a

migas. Parece-nos portanto.que aos

jovens filhos do Sr. Florisbal, cabo a

gloria da descoberta.
Seja como for; abi fica a noticia que

de certo vae sor de grande utilidade
para todos aquelles (pie tratam da agri-
cultura.

forma* da syphilts

_• _Ai_ - No» primeiro! ieii dUi unu K

í eo£e -m oe Xi ^ míuiúi é outra 
jf* fim, paramente ou di ii dt em 

^u. |
,¦1 « em iecuidii mud»r-te-h»
4 «rS.» de ,6pa para o, Sd«i^.. «c- 

|;Jl tftdt para fti criança». _(-

Ríllmèn-Os doente. dey«_. >-

,t8r.s* apena. do alimento ácido e g_r-

íiorno., leguudo o eat»do .a «ole.tu.

BOLETIM COMMERCIAL

Feira de Kabayanna em 31 de Marcho
de 1891 ,.m
Bois recolhidos aos curraes... m
Vendidos orA J
Mo-Milaudookilodacarne a ôW rs.

1)0siin° 450
Pernambuco ••••,•;'"" m
Seguiram para' a Parahvba... ^>"

( divor sos 
Sobras __J _

VENDE-SI:
NA

DROGARIA
Francisco M. da Silva Si C-

PEUNAMBCCO

00
60

|>l*Oíg'lH^S«0
O abaixo assignado avisa o respei-

tavel publico, espociaimonto aos ama-

dores, que acaba de montar .uma Sa-

Feira de Campina, 3 de .tbril do li)rica de cigarros nesta pnvoacjio. |

660

ii i t n i miVAAVH ila
êoníribift

Manoel .loaquim Alves de -S000
Kutrou co.-n sua esmola

Miguel P_r.di*_do Almeida - 20$00

Quantia já publicada /-^Wí
« I Somm;. —- -«lOOO

160

Nnuia
Cirtvdvi; h.\/v^,l)OVpitl);/i-

sj PeL*o de .S. iUpH.;-li_ ) s-iuM

1891. .
Houve 160 bois.

Pela estrada do Sind o
(( das Kspinharas.

Cariry 0'
Sobra da feira passada

Mercadfi de Campina em 28 de Março

de 1891.
Milho —
Feijão ....
Farinha •• •
Carne secca ... Kil.. •
l)ita verde ... Kil
Rapadura . cento ....
Couro de bode . o cento

gola. o meio

8800
1|60Ò

§700
1 $000

$400
7$000

180$00
4$ÕÜ

•ua da Ganieloira numero :>.>com a

denominação de-Fahrica' Progresso

sedo os sigarros fabricados com espe-

cias fumos de Ooiaz, Rarbacemis, Pvio

Novo, Pomfta. Araxa, Picu, om paço-
tes, Carioca, 3íacafonte Tupinambá.

0íl(uvce vantagem a todas as pes-
soas que honrar com suas írogoezfe

Povoarão de Es[.oraiu;a 6 de /'evereiro
de 1891.

Anstricliano Cincinato Cabral de

Vasconcellos,

NECTANDRi AMM

mMeroee a attenção dos enfermos das

olestias do estolnago e intestinos os
seguintes annuncios :

l)yspopsia.--Nã<> ba remédio mais
oííicazdü que a iNectandra Anuíra—w-
médio Paulista de Antero Lotvas para
icurar-stí radiralmeato esta terríveis eo
ormidado.

Diarrheas.-Mesmo as mais resis-
teulesa outros medicamentos,, jtwa •'<'-

rar-se desta désáitadUVêr enfermidade,.
Ao ve descobri.» ainda mais poderoso-

r. medicamento, do- qne os- preparados tler

jj; __N(.ctandra A mora,-remédio m^r
ta de Anlero Leivas..

('atarrhointestmívl-Ouiais podoro-
so remédio para a cura radical dest-
moléstia "o a-Néctandra Ama^-rea;
modio Paulista de Antero Leivas. noviu

•mMIU|.taIlUí descoberta em bour üw
euinanidade.

Xovralgia Intestinal-Cura-se com

ai__KeCtaiidra amara—remédio Pau-

lista Í Antero Leivas, es<a moléstia
tle soíírimonto atroz.

Reriberi-Ouando so n.ÍJ alguma
dormeiHiaefraiiuezaiuispenmsopes.
um iiequeho cálice dovmb«) de --^ec.

tandra A.uara-reim-dio Paulista do

\ntoro Leivas. tomado antes das v<\^-
còes, adianta oxlmordinariameute o

restabelecinumtu e.unploio do doente.
lí esto vinho o mais onoigmo o pode-
roso reconstituinte para «ud»s os con-
ale cen tos e anemicus,

e Floros-Rraiicas—O vinho de—Nec-
tandra Amara—remédio Paulista do
\ntoro Leivas, tomado nm pequopo
Cl{\\ee mitos das rt>ifeicu.*s, tom feito
nmis extraordinárias sobre esta mo-
lestia.

1 ienteria— ( expulsão dos alimentos
sem diferir ). Nào ha para ciirar-so
desla inconunoda enfermidade, remédio
mais Olíp do (pie a-^Nectandra Ama-
r;l_-,rinedio Paulista $ Antero ¦Uv?n

^Tísica—1?afà comiwiter a diarrhea
dlos 

'tísicos o abrandar os seus. sfiÜn-
numtos o salutar medicamento .o Khxir
(je _-N(M:tandra Amara-remedio Pae-
listado Antero Leivas. uM

Ksles uoVos e já" preivmisados pre-
"\midus dó Sr. Aid ero Leivas velub-se
a varejo e em grosso uu {ibnnnacia de
Antônio Thomaz Carneiro d;r Cunha
Sucoessor, Rua Maciel Pinheit/n. 7U
—GijiUl h Estada ia FariHyha—

l
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Jose Francisc íxde Moura
'¦' 

,

Rua Maciel I .nheiro ( Antiga Conde d'Eu ) 45
parahyba

Esite importante estabelecimento montado a 18 annos na capital ela Pa-
•rahyba acha-se nas melhores condiçòes de fe-rnecer drogas e inodicaiuentos
sempre novos ás pharinacias e outros estaboleciinentos que se queirão íor-
iiiecer do taes productos.

Attenta as comliçóes de seu negocio, sempre em maior desenvolvimento,
vende por preços commodos não sò a retalho como em grosso.

E' agente de muitas especialidades •.harmaeeutieas de conhecido suecos
so, como se verá deste annuncio, bem como é única preparadôra do

ELIXIRDE CARNAÚBA
APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE IIYO IENE V"

Importantíssimo remédio tpie cuia de modo rápido maravilhoso rbeuma-
tismõ, as moléstias syphililicas escrophflnsas e das mulheres.

SALSAPARRILBHA E CAROBA
Grande DKprR ativo do Sajgue

tt •
Blr. Carlos liei toncourt

Eli.-ir anfi-reumatico, anti syphilitieo e empregado em todas as moios
iias de peite, erysipela, darthrosfou empingeus, beri-beri, anthrnzoou car-
bunculos, cancros venereos, feridas cancerosas, uleeras, gonorrhéa clironicas,
boubas, boubões, escrophulas e todas as doenças cpie dtqieiielem dei impure-
M do sangue. Usa frasco _¦#

CARGBINA
Do Dr. Carlos Bettencourt

0 GRANDE PURIFICADOR 1)0 SANGUE
Uni frasco 3$)

Xarope 4lc alaramacá Cooipo.-.o 4I0
Dr. Carlos Beltencourt Medico e Pharmaconlieo

GRANDE PEITORAL Um frasco S\$sfcIO
EL1X1R
UE

Ji:nrr.K:'!A..QnNA _ Pkoapinto
Tônico fPebrifngo c _lcsobs.riieai.4-)

Empregado na debilidade geral, doenças do estômago, convalescença
depois do parto, febres pedestres, mole.tias do fígadoV baço, falta de appe-
i|te, anemia, chíorose, cores pallidas ou falta de sangue, e doenças nervosas.

E' um reconstituinte de energia, arouiatic. e agradável ao [faladai.
Uni frasco 3&).

I1ÍJI_CC,_© RI.'rrB._IC»IIRT_
anti - iu.r.-v;mniiAGicA

Cura Radical em seis dias
Empregado com optiino resultado nos corrimentos agudos ou clironicos da
urethra ou vaginei, leucorrhea ou flores brancas..
Este medicauiento è de uma grande eííicacia. Sendo a paiorrliéa clironica

,9 pr.( ciso tomar CARORINA A$ja| LSAPARRIIaíIA è CAI .OI. A.
I _n frasco fl§5 .. !_¦¦ vinlio tonieo

1)0
E>r. Carlos SSc11 enconrt

E.npregnl) no tratarneato das mahetias do peite, do 'esíomag aneniin
in •ustruai'.es delíiceis debilidade geral, cores pálidas, impoianc. pri c iC.es
todas as vezes que se quer fortilicar o orgauism 1 e dar clesenvolviinento ao
.yst. ma ósseo o muscular. Convém as pessoas ou senhoraas que o 1 -i 1111
para tonar o leite mais nuírilivo e r«.bn.slec'or as crianç:is. Este. remédio é su-
perior a todos os tônicos osí.ragoiros que se annunciauí por abi.-.-

Iloifrosco 3^ .._>«.
Agente único iTeste Estado de todos estes preparados do Dr.Carlos B.L

tencourt
a 1'.iai'niAcia Central «lo Pharjnaci-llic»

dose Francisco de Moura
Pharmacia Cenlnd Rua Maciel Pinheiro N. 43

Yi unia realidade conhecida o enfeito prompío dos Específicos II. medpáthi-
Cos do Dr. íluinpliivys.

Alem do sortimento'completo de específicos em eaiteiras e vidros saltos
para o tratarneato de tolas as enfermidades, ha ainda as líspecialidades fiarao tratamento da epii.ipsia ííi ile.tins nervosas . vphilís o hemorrhoidas.

As carteiras completas sà i acompanhadas de um grande manual ím rica
encadernaç-"io. Vende-se .separadamente também o mesmo livro, dá-se grutu-
piamente pequenos manuaes queénsiuào o tratamento das moléstias com os'específicos 

homeopulbicos. ',.,¦..
Amaravillja Curativa e o Azeite Am inielles são do mesmo autor e appli-

cão-.e ao tratamento do rhoumntismo, ieridas. golpes, nevraígias, inflama-
.ft.es dor do dentes o primeiro, o segundo uo curativo das fistulas, hemorrhoi-
us, queimadura., cnitusòes, gç.l|^es; rehumatisnío, du.rtro'., ímpingens, nel**
Ie1., etc .

-._:-.-._-_____^-___^

SUCESSO «lA CONHECIDO
Vende-se na Pharmacia Central de José Francisco de Moura Rua, bfèm\

Pinheiro _§
As pà PARA SESEÔK»

so*na adeiras pílulas do Pará e o Remédio contra sezões de A ver vendem-
hnrmacia Central ele José Francisco dOaMotira, Agente único neste

Es 1 acto.

Esle 1111
dade de dòr V

OLEO DES. JACOB
portantissimo remédio para rheumatisnío. nervalgia Ioda à quali-
Or vende-se na pharni .cia ('entrai de dose Francisco de Moura.

Único naonte nesta capita!-
.. riic-laras 4I0 C.oliras

\l agente a Tinlura de Perianlliopodus Alves Câmara Pharniaceulioo José
Fr/mCTSoo de Moura e vende-se em a Pharmacia Central.

..•encia de todos os preparados do Pharmaeeutieo Alves Cumura de S.
P'°li;l1 O VIGOR 1)1. CARELLO DE

A. VER
Vende-se na Pharniacia Ceníral
A -encia dotodos os preparados do Dr. Ayer
l'iv,.()s maisbaratos que om outra parte.' 

'JIXTASPARAPINTFRA
Vencfrsp, P°r P|,( .ü's ató*. barvtos (pre em outra na Pharmacia Cetilrab

Gl4iiiieo|iailiia
( Dgrande casa especialista Catallan Frêres, de Paris )
O (mocolale homeopeithico, bem como grande sorlime-nto de remédios ho-

ic .pathicos em tinturas e glóbulos,—em vidros avulsos o em ricas carteiras
ara o bolço, encontrei-.e na Pharmacia Central.
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Este tônica preparado comi planta:-

de pi oxidados conheci Ias pelo nosso

publico, é a mellii r de todas as propu-
rações aí Cl boj«l descobertis para impe-
dirá cpiOdet eles cabelhis, dessipar á;.
caspas e os conservar nò mais formò.e
estado, alem de ser um magnilico per-
fume para o lèilette.

Encontrá-se á venda em ledas ee

pharmacias e lbj/s de miudesas.

Dusia 10$C00. Frasco 1^000

Rcposiio

'S!'!

PllARIIAr4A MARTI.V-.

88- RUA UQUE de CAXIAS-S8

•©ei

O'

MDADE
\\ 4 i:v\i)i: m

PARAUVSIA
Rei li & C.a participam ao respeilaveo

dublico que acabam ele abrir um grau-
do armazém de miudezas a preços sem
lompelencin, como se vê dos seguinets
artigos :
Papel pautado, tn. /*.ume. resma .. .£>

(( « meia redma 2$)
"apel amizade caixa JJ&M0
Envtilopes, caixa com uni cento pQ60
Dilos grandes, idem ich.un ... .:$600

E niuifos oti/ros arligos na mesma

proporção. .
Parahyba, rua das Converlidas.

papel
Para eniliriillio vcii4le se
nesla tyiiographia.

Typ. D.V (' GAZETA DO S. HlÁ


